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RESUMO 

À medida que as sociedades se desenvolveram, o meio ambiente foi impactado devido ao uso 

intensivo de recursos naturais. Apesar das políticas focadas em sustentabilidade, há uma 

discrepância significativa entre a legislação e a prática real no Brasil. A educação de estudantes 

e cidadãos é uma das estratégias mais eficazes para mitigar os efeitos a longo prazo de adultos 

pouco conscientes ambientalmente. É vital para uma sociedade sustentável, mas os estudantes 

frequentemente não desenvolvem a consciência ambiental necessária. Portanto, atividades que 

promovem a agência do aluno e o pensamento crítico/científico são essenciais para promover 

mudanças significativas. Este trabalho tem como objetivo auxiliar os professores na educação 

transformadora dos alunos para o futuro, destacando a análise da integridade ambiental e o uso 

de bioindicadores Odonata como estratégia para Educação Ambiental e Alfabetização 

Científica em ensino de Biologia. Para alcançar esses resultados, foi desenvolvido um e-book 

que implementa uma Investigação Ambiental com alunos do ensino médio, assumindo um 

papel de liderança em um ambiente natural real. Com teste do método, esse material foi aplicado 

em uma turma do ensino médio. As práticas, baseadas em investigação científica, resultaram 

em análises ambientais produzidas pelos alunos. A partir das sequências didáticas e do trabalho 

dos alunos, foi realizada uma análise qualitativa do seu desenvolvimento, com base em seus 

registros, diários de campo e progresso durante a proposta. Foi possível observar um aumento 

na percepção da importância da preservação de habitats, a necessidade de análises além da 

simples observação, o entendimento de termos de ecologia e zoologia, uma melhoria na 

capacidade analítico-científica e um aprimoramento significativo na interpretação e 

compreensão sobre a importância dos organismos no meio ambiente, bem como sobre como a 

regulação fina dos habitats influencia os seres que os habitam. Esta abordagem demonstra sua 

utilidade como uma ferramenta para construir competências e conceitos essenciais para a 

juventude atual. 

 

 

Palavras-Chave: Ambiente; Ensino por Investigação; Libélulas. 



 

ABSTRACT 

 

As societies have developed, the environment has been impacted due to the intensive use of 

natural resources. Despite sustainability-focused policies, there is a significant discrepancy 

between legislation and actual practice in Brazil. The education of students and citizens is one 

of the most effective strategies to mitigate the long-term effects of environmentally unaware 

adults. It is vital for a sustainable society, but students often do not develop the necessary 

environmental consciousness. Therefore, activities that foster student agency and 

critical/scientific thinking are essential to effect meaningful change. This work aims to assist 

teachers in the transformative education of students for the future by highlighting the analysis 

of environmental integrity and the use of Odonata bioindicators as a strategy for Environmental 

Education and Scientific Literacy in Biology teaching. To achieve these results, an e-book was 

developed that implements an Environmental Investigation with high school students, taking a 

leading role in a real natural environment. As a method test, this material was applied in a high 

school class. The practices, which were based on scientific investigation, resulted in 

environmental analyses produced by the students. From the didactic sequences and the students’ 

work, a qualitative analysis of their development was conducted, based on their records, field 

diaries, and progress during the proposal. It was possible to observe an increase in the 

perception of the importance of preserving habitats, the need for analyses beyond simple 

observation, the understanding of ecology and zoology terms, an improvement in analytical-

scientific capacity, and a significant enhancement in interpretation and understanding about the 

importance of organisms in the environment, as well as how the fine regulation of habitats 

influences the beings that inhabit them. This approach demonstrates its utility as a tool for 

building competencies and concepts that are essential for today’s youth.  

 

Keywords: Environment; Inquiry Based Teaching; Dragonflies and Damselflies
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1 INTRODUÇÃO  

 

O ambiente natural tem sido prejudicado com o avanço das populações humanas, 

principalmente com o uso dos bens naturais (COLOMBO, 2014). Neste cenário, várias medidas 

foram criadas para desenvolver um caráter voltado à sustentabilidade e, mesmo assim, ainda é 

grande a discrepância entre ordenança da lei e a prática real no Brasil. Políticas podem ser 

instauradas, mas a educação do consumidor/cidadão é o fator chave em uma sociedade 

sustentável (ZAGO & BARROS, 2019). Somente através da educação é possível melhorar esta 

situação e, em sala, muitas vezes se observa uma Educação Ambiental que não cria a 

consciência necessária para mudança (SCHMIDT & GUERRA, 2013). Não é basta lembrar os 

“R’s” e as cores dos recipientes de descarte de resíduos recicláveis, é necessário desenvolver o 

protagonismo do aluno, pensamento crítico/científico em seus estudos, escola e comunidade 

(COLOMBO, 2014). 

Nesse ínterim, a educação ambiental e, de maneira mais ampla, o ensino de biologia, 

enfrentam desafios ao longo dos anos, com discussões acadêmicas ocorrendo por mais de duas 

décadas (KRASILCHIK, 2000, 2019) e persistindo dificuldades a serem superadas para 

aprimorar o processo de ensino/aprendizagem, é evidente a necessidade de abordar tais 

questões. Entre os relatos, destaca-se a importância crucial da atenção dos alunos e de seu 

engajamento na aprendizagem, embora seja observado um déficit no alunato, principalmente 

em conceitos científicos e raciocínios lógicos (SOUZA & ANDRADE, 2019). 

Como estratégia para superar esses desafios, a prática em sala de aula surge como um 

tópico amplamente discutido, com ênfase em sua importância e necessidade no ambiente 

escolar. Essas discussões incluem a proposição de práticas viáveis (SOUZA & ANDRADE, 

2019; ANDRADE & MASSABANI, 2011; KRASILCHIK, 2000). Além disso, é crucial propor 

um modelo de ensino que permita ao aluno desenvolver seu protagonismo, vivenciando o 

método científico. Dessa maneira, ele poderá cultivar um pensamento crítico/científico, 

enxergando a ciência não apenas como um observador, mas como alguém que faz, entende e 

participa ativamente (HODSON, 2014), possibilitando uma atuação transformadora no 

ambiente que o cerca. 

Esse desenvolvimento do caráter crítico/científico e protagonista nos alunos precisa ser 

fomentado por meio do estímulo às habilidades que desenvolvem, ressaltando a relevância da 

Alfabetização Científica (AC). Introduzindo a AC como estratégia de ensino, utiliza-se o 

método científico aplicado pelos alunos para abordar os objetos do conhecimento propostos em 
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sala por meio de Sequências Didáticas Investigativas (SDI) ou problemas investigativos. De 

acordo com Sasseron e Carvalho (2008), durante investigações em sala de aula, os alunos 

aplicariam a interação e observação de problemas, a geração de hipóteses, o teste e/ou 

experimentação dessas hipóteses, o levantamento de dados e sua análise, culminando no 

desenvolvimento de conclusões. Esse processo é preferencialmente conduzido em grupo, 

promovendo uma abordagem colaborativa e participativa no ambiente educacional. 

Uma forma eficaz para efetivar a Alfabetização Científica (AC) é o Ensino por 

Investigação (EI), cuja estrutura permite ao aluno a autonomia necessária para que erre e acerte, 

pesquise e indague sobre o que lhe for proposto. O EI propõe ao estudante a vivência do método 

científico ao resolver problemas que façam sentido para o aluno, propriamente, do processo de 

investigação destes problemas abordados, ou seja, ao propor hipóteses, pesquisá-las, perceber 

erros e acertos, apresentar seus resultados e compartilhar informações (AZEVEDO 2013, p. 18; 

CARVALHO 2013), destacando aqui a importância de se fazer ciência (HODSON, 2014). 

Esta estrutura supracitada, muito eficiente no desenvolvimento do protagonismo e 

pensamento crítico/científico, alia-se ao ensino/aprendizagem e, neste trabalho, à necessidade 

de percepção do que ocorre no ambiente que nos cerca, pois ainda é parcialmente ignorado e 

continua se deteriorando ao longo do tempo. O alunato, futuro cidadão, se mostra 

desinteressado com o cuidado do ambiente que nos cerca. Possivelmente pela falta de 

transversalidade da Educação Ambiental na estrutura de ensino escolar, ou também em práticas 

que não trazem à realidade a importância do tema (SCHMIDT & GUERRA, 2013). São, 

geralmente, alheios ao meio que os cerca e consideram sua cidade de moradia como 

“preservada” por conhecimentos pessoais reproduzidos, mas não científicos 

(LEWANDOWSKY et al., 2012; McGREW et al., 2018; NYGREN & GUATH, 2019). Sendo 

a falta de informação e de percepção do estado de preservação do ambiente dos municípios, 

duas das razões que culminam na falta de respeito à integridade ambiental: resultados de uma 

população que ainda carece de tais hábitos (HAMMES, 2012). Hábitos tais que precisam ser 

construídos e reconstruídos na escola, ao desenvolver caráteres autônomos, pensantes, críticos 

e perceptivos.  

Portanto, as estratégias de formação dos estudantes precisam de maior atenção no 

processo de ensino, para que sejam capazes de criticar e observar melhor o ambiente e o estado 

em que se encontra evitando que esta realidade seja deixada às gerações futuras (FERRAZ, 

2012). É necessário desenvolver um protagonismo real do estudante, pois por vezes a educação 

ambiental e a sustentabilidade são vistos de forma simplesmente lúdica, até infantilizada, 
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diminuindo sua importância (SCHMIDT & GUERRA, 2013). Mesmo com o novo currículo 

nacional substituindo o termo “educação ambiental” por “valores socioambientais” e 

“sustentabilidade”, ainda assim, nas diretrizes curriculares permanece a forte vontade de se 

resolver estes problemas (FRIZZO & CARVALHO, 2018).  

Observa-se, novamente, a necessidade de os alunos serem protagonistas e críticos, com 

base na ciência, atuantes e perceptivos com o ambiente – não infantis na sua observação do 

meio. Para tal, a alternativa aqui proposta é a de introduzir este alunato literalmente em áreas 

naturais, entendidas ou não como preservadas, de forma que vivenciem e vejam a situação 

encontrada na natureza ao seu redor, ou de sua cidade. Para auxiliar a interpretar o que veem, 

existem formas de avaliar a integridade dos ambientes: através de protocolos rápidos que 

elencam características do local (PETERSEN, 1992; CALLISTO, 2002; NESSIMIAN et al., 

2008; BIZZO, 2014) e/ou por meio de alguns dos organismos que habitam no ambiente, 

chamados bioindicadores, pois mostram muito do estado de preservação da área (OERTLI, 

2008; FLORES, 2017). Ao usar ambas em conjunto a possibilidade de se obter uma percepção 

adequada do estado de preservação do local.  

Uma destas metodologias é a o Índice de Integridade de Habitats (IIH) proposto por 

Nessimian et al. (2008), promissor para que o aluno vivencie a pesquisa científica no ambiente, 

partindo de sua investigação. Estes protocolos rápidos podem ser aplicados por pessoas da 

comunidade e permitem que os próprios moradores de uma região façam monitoramentos da 

qualidade do ambiente de seus bairros, por exemplo (PETERSEN, 1992; CALLISTO, 2002; 

BIZZO, 2014). Existem vários tipos de protocolos rápidos para análise de ambientes (PAR), 

alguns mais elaborados que outros, necessitando de equipamentos sofisticados e/ou técnicas 

(NEISSIMIAN et al., 2008). Porém, no ambiente escolar a realidade é outra: é necessário que 

seja algo atingível no processo de ensino/aprendizagem entre o professor e os alunos.  

Junto da análise da integridade ambiental, que pode ser executada por alunos aliados a 

seus professores, é possível também perceber variações no ambiente a partir de bioindicadores 

de qualidade ambiental (FERREIRA-PERUQUETII & De MARCO, 2002; GUILHERMO-

FERREIRA & DEL-CLARO, 2011), que são organismos sensíveis a variações no ambiente, 

permitindo que, através de seu estudo, possa ser elucidado se uma área está realmente 

preservada, alterada ou degradada. Um dos maiores bioindicadores usados no mundo neste tipo 

de estudo é o grupo das libélulas (HASSAL & THOMPSON, 2008). 

Consideradas como bioindicadores de qualidade do ambiente (CORBET, 1999; 

CALVAO et al 2013; DUTRA & DE MARCO, 2015; SANTOS et al., 2018; BRITO, 
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CARVALHO; JUEN, 2021), espécies de libélulas podem ser encontradas em ambientes 

antropizados, sendo algumas consideradas oportunistas e outras intolerantes a estes ambientes 

(MONTEIRO-JUNIOR; JUEN; HAMADA, 2014; FLORES, 2017; JUEN et al., 2018). Outras 

espécies ocorrem em ambientes de mata ciliar preservados, sendo vistos como especialistas 

(OERTLI, 2008) ou territorialistas (GUILHERMO-FERREIRA & DEL-CLARO, 2011; 

FLORES, 2017). São predadoras vorazes, responsáveis pela regulação de algumas populações 

de insetos nas áreas em que ocorrem (SILVA FILHO 2017 et al., 2021). Por serem predadores 

são facilmente afetados por variações na cadeia alimentar de seu habitat, devido a antropização 

principalmente (SIMAIKA & SAMWAYS, 2011). Os adultos do grupo são mais sensíveis a 

alterações no ambiente e são excelentes para indicar variações ambientais (DICKENS & 

GRAHAM, 2002) e, inclusive, o grupo é considerado como um dos “barômetros 

macroecológicos” do aquecimento global (HASSAL, 2008). 

Ademais, diversos são os trabalhos que relacionam o IIH com os bioindicadores 

Odonatos. Estas correspondências ocorrem, sob uma ótica mais ampla, entre as duas subordens, 

Anisoptera e Zygoptera, e, de forma mais específica e cirúrgica, entre as espécies de libélulas 

encontradas em um ambiente objeto de estudo (NESSIMIAN ET AL., 2008; CALVAO et al 

2013, MONTEIRO-NUIOR et al., 2013; JUEN et al., 2014; MONTEIRO-JUNIOR; JUEN; 

HAMADA, 2014; DUTRA & DE MARCO, 2015; RODRIGUES et al., 2015; BRASIL et al., 

2017; DE OLIVEIRA et al., 2017;  VERAS, AZEVÊDO E JUEN, 2017; PEREIRA; 

OLIVEIRA-JUNIOR; JUEN et al., 2018; BRITO, CARVALHO; JUEN, 2021; CARVALHO 

et al., 2021; MOURA, 2021). 

A partir dessas considerações, a aplicação da Alfabetização Científica (AC) oferece aos 

alunos a oportunidade de vivenciar o método científico. O uso dos bioindicadores em conjunto 

com o Índice de Integridade de Habitats (IIH) proporciona contextos reais, explorando fatores 

ambientais e promovendo o desenvolvimento do protagonismo, posicionamento e pensamento 

crítico/científico para a transformação do meio que os cerca. Portanto, como estratégia para 

aprimorar a educação ambiental e estimular a alfabetização científica dos alunos, propõe-se a 

análise da integridade de um trecho do Rio Membeca e de sua nascente, nas proximidades da 

cidade de Campo Novo do Parecis – MT, relacionando essas informações com a assembleia de 

Odonatas do local, utilizada como grupo bioindicador de qualidade ambiental. 

Por fim, será produzido um e-book para a aplicação de uma Sequência Didática 

Investigativa (SDI) focada na análise de integridade ambiental com o Índice de Integridade de 

Habitats (IIH), utilizando as Odonatas como bioindicadores, por meio da Alfabetização 
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Científica. Este recurso será concebido de forma a ser viável para outros professores 

interessados em incorporar o Ensino por Investigação em sua rotina pedagógica, solidificando, 

dessa maneira, educação ambiental transformadora em sua abordagem pedagógica. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral: 

 

• Evidenciar a análise de integridade ambiental e uso de bioindicadores Odonatos como 

estratégia de Educação Ambiental e Alfabetização Científica no ensino de Biologia. 

 

2.2. Objetivos Específico: 

 

• Estruturar um material pedagógico, em formato de e-book, sobre a possibilidade da 

alfabetização científica usando a análise rápida da integridade de ambientes relacionada com 

bioindicadores Odonatos. 

• Propiciar a alfabetização científica de alunos do ensino médio através de uma sequência 

didática investigativa. 

• Evidenciar a análise ambiental feita por alunos como ferramenta de ensino e 

conscientização sobre o ambiente. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 Produto Didático 

 

 Foi estruturado um e-book intitulado "Investigação Ambiental", no qual são 

apresentadas propostas de intervenção por meio do Ensino por Investigação, utilizando o Índice 

de Integridade de Habitat em conjunto com Bioindicadores Odonatos para a Alfabetização 

Científica dos estudantes. Na análise com bioindicadores, foi realizado um levantamento na 

literatura das espécies de libélulas que ocorrem na região do estado de Mato Grosso. O acervo 

produzido contém imagens das libélulas que já foram coletadas no estado. As espécies que não 

possuem fotografia foram deixadas em uma lista separada que não será usada no presente 

estudo. Como forma de determinar a relação da espécie com o ambiente, foi feita uma revisão 

da literatura sobre o potencial de cada libélula como bioindicador, sendo descrito 
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posteriormente seu uso no e-book. O material foi produzido por meio da plataforma digital 

Canva. Foi organizado nos seguintes capítulos: Capítulo 1 "Aos professores e professoras!", 

Capítulo 2 "Índice de Integridade de Habitat (IIH)", Capítulo 3 "Grupo Odonata", Capítulo 4 

"Zygoptera", Capítulo 5 "Anisoptera" e Capítulo 6 "Análise de Habitat - Gêneros". 

No capítulo 1, é feita uma explanação ao professor sobre a proposta pedagógica do 

ensino por investigação, sua base curricular alinhada à base nacional, o intuito da alfabetização 

científica e a necessidade de uma educação ambiental transformadora. Ao longo do capítulo 2, 

é apresentado o índice de integridade de habitats (IIH) proposto por Nessimian (2008). 

Trabalha-se a aplicação do IIH, conforme a literatura, e explica-se como são feitos os cálculos. 

Ao final, um QR Code foi disponibilizado para que o professor ou aluno anote os dados em 

uma planilha do Excel e, automaticamente, gere o resultado do IIH. 

No capítulo 3, inicia-se a fala sobre as libélulas (Odonata), sua estrutura, reprodução e 

forma de classificação, para que, no capítulo 4, o aluno ou professor possa se orientar para 

realizar a identificação dos odonatos. Primeiramente, a classificação irá até o nível de 

subordem, conforme demonstrado no e-book. Além da identificação até a subordem, estará 

disponível para que o leitor faça uma análise mais aprofundada, até o nível de espécie, se 

preferir. 

Nos capítulos 4 e 5, o leitor pode encontrar imagens das espécies de libélulas, bem como 

uma análise desta como bioindicador. Neste momento, as subordens foram separadas conforme 

características não taxonômicas facilmente visíveis, para auxiliar o leitor na identificação. 

Dependendo da necessidade, o leitor pode partir para o capítulo 6, onde está uma análise geral 

de cada gênero encontrado. 

 

3.2. Proposta de Aplicação na escola: 

  

 Para verificar a aplicabilidade do material produzido e possíveis erros foi feita uma 

pesquisa qualitativa em uma escola estadual do município de Campo Novo do Parecis. Alunos 

no 2º ano do Ensino Médio participaram da investigação, que durou 4 aulas de 2 horas.  

 A escola autorizou o andamento das pesquisas por meio do Termo de Compromisso, 

assinado pelo assessor pedagógico do município e os estudantes que optaram por participar da 

pesquisa preencheram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e o Termo Livre 

Esclarecido (TLE), concordando em participar da pesquisa. 
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 O presente trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(ANEXO A). 

 

3.2.1 Área de Estudo: 

 

A pesquisa foi desenvolvida na cidade de Campo Novo do Parecis, município do Estado 

de Mato Grosso, situada a 384 quilômetros da capital do Estado. Possui em torno de 36 mil 

habitantes, segundo estimativas do IBGE (2021) e que 42% dos mais de 9 mil quilômetros 

quadrados de área municipal são destinados à produção de grãos e pastagens, sendo eleito maior 

produtor de pipoca e girassol do País (FERREIRA, 2020). É circundada por três rios: Rio 

Membeca, Rio Verde e Rio do Sangue; dos quais o Rio Membeca foi escolhido para 

desenvolver esta atividade por ser o mais próximo da escola.  

 

3.2.2 Rio Membeca:  

 

 A nascente do rio é localizada em uma área verde de uma propriedade privada, que 

circunda o município de Campo Novo do Parecis (Figura 01). Segundo pioneiros da cidade, a 

nascente do Rio Membeca se localizava em torno de 2 km ao lado sul da rodovia que corta o 

trajeto do rio, e, mesmo após tentativas de recuperação, a nascente mudou de lugar. Atualmente, 

a nascente está localizada no Ponto NA (Figura 01), dentro de outra propriedade, 670 m ao lado 

norte da rodovia. De acordo com Roberta Brólio, proprietária da área, anos atrás a mata ciliar 

ao redor da nascente estava antropizada, com agricultura chegando próximo ao rio e, assim que 

adquiriam o local, encerraram ações próximas à mata, delimitando uma área para ser 

preservada. Hoje, existem plantações distando cerca de 100 m da nascente, mas ocorre tráfego 

de automóveis próximo à nascente, em uma estrada de terra que corta a área florestada.  
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Figura 01: Localização da área de estudo no município de Campo Novo do Parecis – MT. RM: Rio Membeca; 

N: Nascente atual; NA: Nascente antiga. R: Rodovia MT-235. Adaptado de Imagens CNES (2022) 

disponibilizado pelo Google Earth.  

 

3.3. Intervenção na Escola: 

3.3.1 Etapa 01 - Introdução da proposta de investigação (Duração 5 h): 

 

Participaram da pesquisa alunos de uma turma de 2º ano do Ensino Médio, totalizando 

26 estudantes, com idades variando de 16 a 18 anos. Foram divididos em 4 grupos de 5 pessoas 

e 1 grupo de 6 pessoas para dar início à Sequência Didática. Receberam do diretor da escola, 

Professor Júlio César, um ofício fictício impresso (APÊNDICE A), simulando uma denúncia 

sobre uma propriedade rural onde a nascente de um rio estaria sendo constantemente degradada, 

sem previsão de recuperação. Assim, a problemática inicial solicitava serviços de análise do 

ambiente para as equipes, compostas por cada grupo de alunos. 

O ofício continha uma descrição da área, sua localização e fotografias da nascente e de 

libélulas coletadas no local, apresentadas como forma de defesa pelo dono da propriedade. 

Cabia aos alunos responderem às duas perguntas norteadoras: "Quem está correto, o acusador 

ou o dono da área? Por quê?" Com isso em mente, os alunos iniciaram suas investigações, sendo 

alertados desde o início de que o documento em si não era real e que a área em questão não 

estava sob nenhuma denúncia. 

N 

RM 

N 

NA 

R 
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Para auxiliá-los no desenvolvimento da atividade, cada grupo recebeu fichas de registro 

da investigação (APÊNDICE B). Em seguida, os alunos anotaram suas percepções iniciais 

sobre o ambiente, relacionadas ao documento recebido, e as primeiras hipóteses discutidas 

foram registradas. Somente após esse momento é que os alunos foram autorizados a utilizar 

Chromebooks para realizar pesquisas de forma mais abrangente, partindo do que já haviam 

percebido. 

 

3.3.2. Etapa 02 – Trilha investigativa no campo (Duração 4 h):. 

Conforme as discussões dos grupos seguiam, os próprios alunos perceberam a 

necessidade de visitar a área para buscar informações mais concretas, surgindo então a demanda 

por uma aula de campo. Alguns grupos fizeram inferências importantes que direcionaram seu 

trabalho no campo de forma mais fluida que os demais, sendo isto discutidas posteriormente.  

A aula prática foi realizada no dia 23 de novembro de 2023, no período das 09:00 às 

12:00, coincidindo com o horário de saída para o almoço e três professores auxiliaram e 

acompanharam os alunos. Foram utilizados na aula de campo cinco pulsares, triângulos de 

papel conforme Lencioni (2005) para acondicionamento das libélulas, pranchetas e o IIH 

(Índice de Integridade de Habitats) conforme Nessimian et al. (2008) adaptado por Veras, 

Azevêdo e Juen (2017). Os alunos foram orientados pelo professor sobre o local onde se 

encontrava a nascente e cada grupo partiu para as investigações. 

 

3.3.3. Etapa 03 – Análise e discussão em sala (Duração: 5 horas):  

 

Nas aulas subsequentes, os grupos se reuniram com os dados coletados do IIH e das 

Odonatas, registrando desde o andamento da aula de campo até as inferências sobre os dados. 

Neste momento, o e-book foi disponibilizado para auxiliá-los na identificação das libélulas e 

na interpretação do IIH. 

Nesta etapa, a participação do professor será mínima, limitando-se a direcionar os 

alunos que têm dúvidas por meio de questionamentos norteadores, caso necessário. Durante a 

coleta ativa dos exemplares, o professor irá orientar os alunos com dicas para facilitar a coleta. 

Eles serão instruídos pelo e-book quanto à forma de coleta dos dados e dos espécimes, bem 

como em sua estocagem. A fixação dos espécimes e sua identificação serão realizadas com a 

supervisão do professor, que estará presente para auxiliar quando necessário. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Lista de espécies ocorrentes no Mato Grosso, Brasil. 

Foram encontrados na literatura 309 espécies de Odonata para o estado de Mato Grosso, 

atualizando em 27 espécies os trabalhos de Garcia et al. (2022). Totalizando 178 espécies de 

Anisoptera, dispostos em 4 famílias: Aeshnidae (21 espécies), Cordullidae (5 espécies), 

Gomphidae (26 espécies) e Libellulidae (126); e 131 espécies de Zygoptera, dispostas nas 

famílias Calopterygidae (16 espécies), Coenagrionidae (73 espécies), Dicteriadidae com uma 

espécie, Lestidae (7 espécies), Megapodagrionidae (2 espécies), Perilestidae (3 espécies), 

Polythoridae (2 espécies), Protoneuridae (22 espécies) e Pseudotigmastidae com 5 espécies. 

A seguir estão as espécies que ocorrem no Mato Grosso de acordo com o levantamento 

bibliográfico segundo Santos (1970), De Marmmels (2003), Garrison & Von Ellenrieder (2006, 

2008, 2011, 2017, 2018), Heckman (2006, 2008), Craig et al. (2008), Von Ellenrieder (2008), 

Resende (2010), Machado & Lencioni (2011), Calvão et al. (2011), Oliveira-Junior et al. 

(2011), Pinto et al. (2011), Rodríguez (2011), Pinto & Carvalho (2012), Rodrigues (2012), 

Carvalho et al. (2013), Juen et al. (2013), Monteiro-Junior et al. (2013), Neiss et al. (2013), 

Passacq et al. (2013), Von Ellenrieder (2013), Calvão et al. (2014), Juen et al. (2014), Oliveira 

et al. (2014), Bravo & Calor (2016), Flores (2017), Flores et al. (2017), Von Ellenrieder et al. 

(2017), Koroiva et al. (2017, 2020), Renner et al. (2017), Souza et al. (2017), Vilela et al. 

(2018a, 2018b, 2020), Borges et al. (2019), Prado et al. (2019), Avila-Junior et al. (2020), 

Moura et al. (2020), Palacio et al.(2020), Vilela et al. (2020), Pimenta et al. (2021), Venancio 

et al. (2021), Juen et al. (2022), Machado & Lencioni (2022), Garcia et al. (2022) e Miranda 

Filho et al. (2022). 

 

Tabela 01 – Lista de espécies Odonatos ocorrentes no MT. 
Anisoptera 

Aeshnidae 

Aeschnosoma auripennis (Geijskes, 1970) 

Aeschnosoma forcipula (Hagen, 1871) 

Aeshna williamsoniana (Calvert, 1905) 

Anax concolor (Brauer, 1865) 

Anax longipes (Hagen, 1861) 

Castoraeschna januaria (Hagen, 1867) 

Castoraeschna longfieldae (Kimmins, 1929) 

Castoraeschna longfieldae (Kimmins, 1929) 

Coryphaeschna adnexa (Hagen, 1861) 

Coryphaeschna viriditas (Calvert, 1952) 

Nephepeltia aequisetis (Calvert, 1909) 

Nephepeltia flavifrons (Karsch, 1889) 

Nephepeltia leonardina (Rácenis, 1953) 

Nephepeltia phryne (Perty, 1834) 

Rhionaeschna planaltica (Calvert, 1952) 

Staurophlebia reticulata (Burmeister, 1839) 

Staurophlebia wayana (Geijskes, 1959) 

Remartinia luteipennis (Burmeister, 1839) 
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Triacanthagyna ditzleri (Williamson, 1923) 

Triacanthagyna septima (Selys, 1857) 

Triacanthagyna trifida (Rambur, 1842) 

 

Cordullidae 

Navicordulia amazonica (Machado & Costa, 

1995) 

Navicordulia errans (Calvert, 1909) 

Neocordulia androgynis (Selys, 1871) 

Neocordulia setifera (Hagen in Selys, 1871) 

Neocordulia volxemi (Selys, 1874) 

 

Gomphidae 

Archaeogomphus nanus (Needham, 1944) 

Archaeogomphus vanbrinkae (Machado, 

1994) 

Cacoides latro (Erichson, 1848) 

Cyanogomphus comparabilis (Belle, 1994) 

Cyanogomphus waltheri (Selys, 1873) 

Diaphlebia angustipennis (Selys, 1854) 

Diaphlebia nexans (Calvert, 1903) 

Epigomphus hylaeus (Ris, 1918) 

Gynacantha auricularis (Martin, 1909) 

Gynacantha chelifera (McLachlan, 1895) 

Gynacantha interioris (Williamson, 1923) 

Gynacantha membranalis (Karsch, 1891) 

Gynacantha nervosa (Rambur, 1842) 

Melanocacus interioris (Belle, 1986) 

Phyllocycla armata (Belle, 1977) 

Phyllocycla hamata (Belle, 1990) 

Phyllocycla pegasus (Selys, 1869) 

Phyllogomphoides annectens (Selys, 1869) 

Phyllogomphoides cepheus (Belle, 1980) 

Phyllogomphoides spiniventris (Belle, 1994) 

Phyllogomphoides suspectus (Belle, 1994) 

Progomphus geijskesi (Needham, 1944) 

Progomphus intricatus (Hagen in Selys, 

1858) 

Progomphus perithemoides (Belle, 1980) 

Progomphus pygmaeus (Selys, 1873) 

Progomphus recticarinatus (Calvert, 1909) 

 

Libellulidae 

Antidythemis trameiformis (Kirby, 1889) 

Aphylla brasiliensis (Belle, 1970) 

Aphylla dentata (Selys, 1859) 

Aphylla distinguenda (Campion, 1920) 

Aphylla linea (Belle, 1994) 

Aphylla producta (Selys, 1854) 

Argyrothemis argentea (Ris, 1911) 

Brachymesia herbida (Gundlach, 1889) 

Brechmorhoga mendax (Hagen, 1861) 

Brechmorhoga nubecula (Rambur, 1842) 

Brechmorhoga praedatrix (Calvert, 1909) 

Brechmorhoga travassosi (Santos, 1946) 

Dasythemis esmeralda (Ris, 1910) 

Dasythemis venosa (Burmeister, 1839) 

Diastatops intensa (Montgomery, 1940) 

Diastatops obscura (Fabricius, 1775) 

Diastatops pullata (Burmeister, 1839) 

Dythemis multipunctata (Kirby, 1894) 

Dythemis nigra (Martin, 189) 

Elasmothemis cannacrioides (Calvert, 1906) 

Elga leptostyla (Ris, 1909) 

Erythemis attala (Selys in Sagra, 1857) 

Erythemis credula (Hagen, 1861)  

Erythemis haematogastra (Burmeister, 1839) 

Erythemis peruviana (Rambur, 1842) 

Erythemis vesiculosa (Fabricius, 1775) 

Erythrodiplax abjecta (Rambur, 1842) 

Erythrodiplax amazonica (Sjostedt, 1918) 

Erythrodiplax ana (Guillermo-Ferreira, 

Vilela, Del-Claro e Bispo, 2016) 

Erythrodiplax angustipennis (Borror, 1942) 

Erythrodiplax attenuata (Kirby, 1889) 

Erythrodiplax avittata (Borror, 1942) 

Erythrodiplax basalis (Kirby, 1897) 

Erythrodiplax castanea (Burmeister, 1839) 

Erythrodiplax connata (Burmeister, 1839) 

Erythrodiplax famula (Erichson, 1848) 

Erythrodiplax fusca (Rambur, 1842) 

Erythrodiplax juliana (Ris, 1911) 

Erythrodiplax kimminsi (Borror, 1942) 

Erythrodiplax latimaculata (Ris, 1911) 

Erythrodiplax longitudinalis (Ris, 1919) 

Erythrodiplax maculosa (Hagen, 1861) 
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Erythrodiplax minuscula (Rambur, 1842) 

Erythrodiplax nataliae (Palacio, Muzon, 

Juen, Ferreira & Batista, 2020) 

Erythrodiplax ochracea (Burmeister, 1839) 

Erythrodiplax paraguayensis (Förster, 1904) 

Erythrodiplax umbrata (Linnaeus, 1758) 

Erythrodiplax unimaculata (De Geer, 1773) 

Erythrodiplax venusta (Kirby, 1897) 

Fylgia amazonica (Kirby, 1889) 

Gynothemis heteronycha (Calvert, 1909) 

Gynothemis pumila (Karsch, 1890) 

Gynothemis venipunctata (Calvert, 1909) 

Idiataphe amazonica (Kirby, 1889) 

Macrothemis declivata (Calvert, 1909) 

Macrothemis flavescens (Kirby, 1897) 

Macrothemis hemichlora (Burmeister, 1839) 

Macrothemis imitans (Karsch, 1890) 

Macrothemis musiva (Calvert, 1898) 

Macrothemis pseudimitans (Calvert, 1898) 

Miathyria marcella (Selys, 1857) 

Miathyria simplex (Rambur, 1842) 

Micrathyria artemis (Ris, 1911) 

Micrathyria athenais (Calvert, 1909) 

Micrathyria atra (Martin, 1897) 

Micrathyria catenata (Calvert, 1909) 

Micrathyria coropinae (Geijskes, 1963) 

Micrathyria eximia (Kirby, 1897) 

Micrathyria hesperis (Ris, 1911) 

Micrathyria hippolyte (Ris, 1911) 

Micrathyria longifasciata (Calvert, 1909) 

Micrathyria mengeri (Ris, 1919) 

Micrathyria occipita (Westfall, 1992) 

Micrathyria ocellata (Martin, 1897) 

Micrathyria pirassunungae (Santos, 1953) 

Micrathyria pseudeximia (Westfall, 1992) 

Micrathyria spinifera (Calvert, 1909) 

Micrathyria spuria (Selys in Therese, 1900) 

Micrathyria stawiarskii (Santos, 1953) 

Micrathyria tibialis (Kirby, 1897) 

Micrathyria ungulata (Förster, 1907) 

Micrathyria. Spuria (Selys, 1900) 

Oligoclada abbreviata (Rambur, 1842) 

Oligoclada amphinome (Ris, 1909) 

Oligoclada limnophila (Ris, 1909) 

Oligoclada pachystigma (Ris, 1909) 

Oligoclada stenoptera (Borror, 1931) 

Oligoclada walkeri (Geijskes, 1931) 

Oligoclada xanthopleura (Borror, 1931) 

Orthemis ambinigra (Calvert, 1909) 

Orthemis ambirufa (Calvert, 1909) 

Orthemis attenuata (Erichson in 

Schomburgk, 1848) 

Orthemis biolleyi (Calvert, 1906) 

Orthemis concolor (Ris, 1919) 

Orthemis cultriformis (Calvert, 1899) 

Orthemis discolor (Burmeister, 1839) 

Orthemis flavopicta (Kirby, 1889) 

Pantala flavescens (Fabricius, 1798) 

Perithemis cornelia (Ris, 1910) 

Perithemis domitia (Drury, 1773) 

Perithemis electra (Ris, 1930) 

Perithemis lais (Perty, 1834) 

Perithemis mooma (Kirby, 1889) 

Perithemis parzefalli (Hoffmann, 1991) 

Perithemis tenera (Say, 1840) 

Perithemis thais (Kirby, 1889) 

Planiplax arachne (Ris, 1912) 

Planiplax phoenicura (Ris, 1912) 

Rhodopygia cardinalis (Erichson, 1848) 

Rhodopygia geijskesi (Belle, 1964) 

Rhodopygia hollandi (Calvert, 1907) 

Tauriphila australis (Hagen, 1867) 

Tholymis citrina (Hagen, 1867) 

Tramea binotata (Rambur, 1842) 

Tramea cophysa (Hagen, 1867) 

Tramea minuta (DeMarmels and Rácinis, 

1982) 

Tramea rustica (De Marmels & Rácenis, 

1982) 

Uracis fastigiata (Burmeister, 1839) 

Uracis imbuta (Burmeister, 1839) 
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Uracis infumata (Rambur, 1842) 

Uracis ovipositrix (Calvert, 1909) 

Uracis reducta 

Uracis siemensi (Kirby, 1897) 

Zenithoptera fasciata (Linnaeus, 1758) 

Zenithoptera lanei (Santos, 1941) 

Zenithoptera viola  (Ris, 1910)  
 

Zygoptera 

Calopterygidae 

Hetaerina auripennis 

Hetaerina curvicauda (Garrison, 1990) 

Hetaerina fuscoguttata (Selys, 1878) 

Hetaerina laesa (Hagen in Selys, 1853) 

Hetaerina moribunda (Hagen in Selys, 1853) 

Hetaerina rosea (Selys, 1853) 

Hetaerina westfalli (Rácenis, 1968) 

Mnesarete aenea (Selys, 1853) 

Mnesarete cupraea (Selys, 1853) 

Mnesarete fuscibasis (Calvert, 1909) 

Mnesarete guttifera (Selys, 1873) 

Mnesarete lencioni (Garrison, 2006) 

Mnesarete machadoi (Garrison, 2006) 

Mnesarete pudica (Hagen in Selys, 1853) 

Mnesarete smaragdina (Selys, 1869) 

Mnesarete williamsoni (Garrison, 2006) 

 

Coenagrionidae 

Acanthagrion abunae (Leonard, 1977) 

Acanthagrion apicale (Selys, 1876) 

Acanthagrion ascendens (Calvert, 1909) 

Acanthagrion chacoense (Calvert, 1909) 

Acanthagrion chararum (Calvert, 1909) 

Acanthagrion cuyabe (Calvert, 1909) 

Acanthagrion gracile (Rambur, 1842) 

Acanthagrion jessei 

Acanthagrion minutum (Leonard, 1977) 

Acanthagrion phallicorne (Leonard) 

Acanthagrion temporale (Selys, 1876) 

Acanthagrion truncatum (Selys, 1876) 

Aeolagrion dorsale (Burmeister, 1839) 

Argia angelae (Vilela, Guillermo-Ferreira, 

Del-Claro & CorderoRivera, 2018) 

Argia bicellulata (Calvert, 1909) 

Argia botacudo (Calvert, 1909) 

Argia chapadae (Calvert, 1909) 

Argia croceipennis (Selys, 1865) 

Argia difficilis (Selys, 1865) 

Argia dives (Förster, 1914) 

Argia fumigata (Hagen in Selys, 1865) 

Argia hasemani (Calvert, 1909) 

Argia insipida (Hagen in Selys, 1865) 

Argia lilacina (Selys, 1865) 

Argia mollis (Hagen, 1865) 

Argia oculata (Hagen in Selys, 1865) 

Argia reclusa (Selys, 1865) 

Argia smithiana (Calvert, 1909) 

Argia subapicalis (Calvert, 1909) 

Argia tamoyo (Calvert, 1909) 

Argia tinctipennis (Selys, 1867) 

Argia tupi (Calvert, 1909) 

Austrotepuibasis alvarengai 

Austrotepuibasis demarmelsi 

Austrotepuibasis manolisi 

Bromeliagrion rehni (Garrison, 2005) 

Cyanallagma ferenigrum (De Marmels, 2003) 

Cyanallagma nigrinuchale (Selys, 1976) 

Helveciagrion obsoletum 

Helveciagrion simulacrum (Calvert, 1909) 

Heteragrion icterops (Selys, 1862) 

Heteragrion triangulare (Calvert, 1901) 

Homeoura nepos (Selys, 1876) 

Ischnura capreolus (Hagen, 1861) 

Ischnura fluviatilis (Selys, 1867) 

Leptobasis mammilaris (Calvert, 1909) 

Megapodagrion megalopus (Selys, 1862) 

Melanocacus mungo (Needham, 1940) 

Mesoleptobasis acuminata (Santos, 1961) 

Metaleptobasis bicornis (Selys, 1877) 

Metaleptobasis diceras (Selys, 1877) 

Metaleptobasis longicauda (Von Ellenrieder, 

2013) 

Metaleptobasis selysi (Santos, 1956) 

Oxyagrion basale (Selys, 1876) 

Oxyagrion chapadense (Costa, 1978) 

Oxyagrion evanescens (Calvert, 1909) 
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Oxyagrion fernandoi (Costa, 1988) 

Oxyagrion impunctatum (Calvert, 1909) 

Oxyagrion microstigma (Selys, 1876) 

Oxyagrion pavidum (Hagen, 1876) 

Oxyagrion sulmatogrossense* (Costa, Souza 

& Santos, 2000) 

Telebasis carmesina (Calvert, 1909) 

Telebasis carminita (Calvert, 1909) 

Telebasis coccinea (Selys, 1876) 

Telebasis filiola (Perty, 1833) 

Telebasis gigantea* (Daigle, 2002) 

Telebasis lenkoi (Machado, 2010) 

Telebasis pallida (Machado, 2010) 

Telebasis racenisi (Bick & Bick, 1995) 

Telebasis sanguinalis (Calvert, 1909) 

Tigriagrion aurantinigrum (Calvert, 1909) 

Tuberculobasis inversa (Selys, 1876) 

Tuberculobasis mammilaris (Calvert, 1909) 

 

Dicteriadidae 

Heliocharis amazona (Selys, 1853) 

 

Lestidae 

Lestes bipupillatus (Calvert, 1909) 

Lestes dichrostigma (Calvert, 1909) 

Lestes forficula (Rambur, 1842) 

Lestes minutus (Selys, 1862) 

Lestes paulistus (Calvert, 1909) 

Lestes pictus (Hagen in Selys, 1862) 

Lestes quadristriatus (Calvert, 1909) 

 

Megapodagrionidae 

Heteragrion icterops (Selys, 1862) 

Heteragrion triangulare (Calvert, 1901) 

 

Perilestidae 

Perilestes attenuatus (Selys, 1886) 

Perilestes solutus (Williamsom & 

Williamsom, 1924) 

Perissolestes aculeatus (Kennedy, 1941) 

 

Polythoridae 

Chalcopteryx radians (Ris, 1914) 

Chalcopteryx rutilans (Rambur, 1842) 

 

Protoneuridae 

Epipleoneura angeloi (Pessacq & Costa, 

2010) 

Epipleoneura capilliformis (Selys, 1886) 

Epipleoneura machadoi (Garrison, 2006) 

Epipleoneura metallica (Rácenis, 1955) 

Epipleoneura susanae (Pessacq, 2014) 

Epipleoneura venezuelensis (Rácenis, 1955) 

Epipleoneura westfalli (Machado, 1986) 

Epipleoneura williamsoni (Santos, 1957) 

Neoneura denticulata (Williamson, 1917) 

Neoneura fulvicollis (Selys, 1886) 

Neoneura gaida (Ráceni) 

Neoneura lucas (Machado, 2002) 

Neoneura luzmarina (De Marmels, 1989) 

Neoneura sylvatica (Hagen in Selys, 1886) 

Phasmoneura exigua (Selys, 1886) 

Phasmoneura janirae (Lencioni, 1999) 

Phoenicagrion flammeum (Selys, 1876) 

Phoenicagrion karaja (Machado, 2010) 

Protoneura paucinervis (Selys, 1886) 

Protoneura tenuis (Selys, 1860) 

Peristicta aenoviridis 

Peristicta forceps (Hagen in Selys, 1860) 

 

Pseudotigmastidae 

Mecistogaster amalia (Burmeister, 1839) 

Mecistogaster linearis (Fabricius, 1777) 

Mecistogaster lucretia (Drury, 1773) 

Mecistogaster ornata (Rambur, 1842) 

Microstigma sp.  
 

___________________________________________________________________________ 
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 Das espécies supracitadas, foram utilizadas para a composição do e-book somente 

espécies que continham registro fotográfico e foram citadas em trabalhos que descreveram o 

habitat destas libélulas e/ou sua importância como bioindicador para auxiliar os alunos na 

identificação e possível interpretação sobre a realidade ambiental da área.  

 

4.2 Intervenção na Escola e Trilha de Investigação Ambiental.  

 

Partindo da proposição da atividade investigativa, os alunos receberam suas pastas com 

o ofício e as fichas de investigação. A estratégia de usar um problema chamativo serviu para 

estimular o engajamento dos alunos ao longo da proposta, como indicado por Carvalho na 

proposição de um problema (2013). (Figura 02).  

 

 

Figura 02: Grupos de trabalho reunidos fazendo os levantamentos iniciais para a proposta. 

Fonte: Autoria própria. 
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Desde o início da intervenção, ficou claro aos alunos que apenas observar as imagens 

não seria suficiente para responder ao emissor do ofício. Era necessário planejar uma aula de 

campo. Os alunos logo perceberam informações explícitas no texto e no contexto da situação-

problema que guiariam suas pesquisas: havia incerteza sobre a condição da nascente, a 

necessidade de descobrir se algo estava errado na área e o uso de libélulas pelo “proprietário” 

como exemplo de qualidade ambiental. Para ajudá-los a pensar, o professor levantou a segunda 

questão norteadora: “Como vocês resolveriam essa situação? Expliquem.” Isso desafiou os 

alunos a desenvolver ou pesquisar uma maneira de analisar o ambiente. Neste momento, os 

estudantes discutiam entre si sobre a utilidade dessas informações, partindo de conhecimentos 

prévios de aulas dos bimestres anteriores, perceberam a possibilidade de se estudar as libélulas 

para se analisar o ambiente sob as seguintes falas: 

 

“será que essas libélulas das imagens são mesmo da área?” 

 

“dependendo do tipo de libélula pode ser que o lugar esteja desmatado” 

 

“uma vez o senhor disse que elas são sensíveis para as variações do ambiente” 

 

Além das libélulas, haviam fotos da área apresentadas pelo “proprietário” como uma 

forma de defesa. O professor explicou que as fotos eram reais do local da nascente tiradas no 

mesmo período do ano anterior. Com isso fizeram inferências a partir das imagens: 

 

“isso aqui parece que está mexido ou... desmatado!” seguido pelo aluno(a) “mas olha, 

a mata atrás parece fechada, só esse lugar que está mais aberto.” 

 

“eu acho que está desmatado [...] mas não tem como ver só pela foto”  

 

Nesse contexto, os alunos foram incentivados pelo professor a registrar suas observações 

iniciais sobre o problema e suas hipóteses de resposta para a pergunta orientadora. Todos os 

grupos fizeram inferências, tanto positivas quanto negativas, o que ajudou os alunos como um 

ponto de partida que os guiasse para o restante da investigação (AZEVEDO, 2013). Em vias 

gerais, as observações foram muito semelhantes, porém divergiram quanto às hipóteses (Tabela 

02). Os grupos 2, 3, 4 e 5 delinearam hipóteses convergentes sobre a viabilidade da presença 
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de poluição e desmatamento na região investigada, enquanto o grupo 1 adotou uma perspectiva 

que considerava o ambiente como preservado, contradizendo os demais grupos. De fato, nas 

observações realizadas, o grupo 1 expressou uma inclinação favorável a, no mínimo, um 

ambiente preservado. 

 

Tabela 02 – Hipóteses desenvolvidas pelos alunos para solucionar o problema do ofício. 

 

Posteriormente, os grupos iniciaram suas investigações, concentrando-se em extrair 

informações das fotografias da área e da observação das libélulas, em vez de buscar abordagens 

e metodologias para analisar a região com maior precisão do que a simples inferência das 

imagens. No entanto, não foi feita interferência pelo professor nesta fase da pesquisa, para que 

percebessem sozinhos suas próprias limitações no conhecimento científico.  

As equipes basearam suas hipóteses em termos e conceitos previamente abordados em 

aulas anteriores, empregando argumentação e reflexão para fundamentar suas proposições, 

desenvolvendo, assim, uma abordagem científica ao tema (CARVALHO, 2013; PEDASTE et 

al., 2015; SCARPA & CAMPOS, 2018), por exemplo: 

 

“lembro de uma vez o professor falar na aula que as libélulas são sensíveis ou algo assim”. 

 

“tem pouca mata ao redor para manter o rio” 

“não é porque está verde que está preservado”. 

Grupos Hipóteses produzidas 

G1 

H1: Observando as imagens é visível a diversidade de árvores ao redor da nascente, 

acreditamos que a área não esteja degradada. 

H2: Será analisado a presença de libélulas na região pois estas ocorrem em 

ambientes terrestres e aquáticos não degradados.  

G2 

H1: contaminação por agrotóxico pela utilização extensiva de agrotóxicos na 

região.  

H2: pouca mata ao redor para manter o rio. 

G3 

H1: Provavelmente o local está sendo poluído de várias formas, impossibilitando 

a saúde do ambiente, pois está desmatado e a nascente está lamacenta, que pode 

ser dado pelo de deslizamento de terra no local.  

G4 
H1: Desmatamento. 

H2: Poluição no local fazendo com que as libélulas estejam contaminadas. 

G5 
H1: Pode ter ocorrido desmatamento e feito um “minidesmoronamento”.  

H2: As libélulas morreram por causa da poluição.  
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Essa aplicação de conceitos prévios contribui para a construção do conhecimento sobre 

bases já existentes e que são relacionadas e ancoradas ao novo, reforçando sua fundamentação. 

Mesmo em casos de conhecimento prévio incorreto, este serve como ponto de referência no 

processo de desenvolvimento cognitivo do aluno, permitindo uma reestruturação e aquisição de 

novos conceitos (TAVARES, 2008; CARVALHO, 2013, p. 50; HODSON, 2014; SCARPA & 

CAMPOS, 2018). 

À medida que os grupos debatiam e argumentavam entre si, a maioria dos alunos 

identificou a necessidade de adquirir mais informações sobre a nascente. Perceberam lacunas 

em sua linha de raciocínio para determinar a presença de indicadores de degradação ambiental 

no local da nascente, conforme disposto a seguir: 

“teria que ir lá pra olhar” 

 

“Pra nossa pesquisa teríamos que ir no local” 

 

“já que teremos aula de campo, vamos ver lá como está” 

 

Por fim, na aula de campo, foram feitas instruções iniciais sobre os cuidados necessários 

no campo (Figura 03), os alunos foram levados para dentro da mata no local da nascente e o 

professor, novamente, fez a leitura do ofício apresentado e citou alguns questionamentos 

simples, mas que auxiliou os alunos na linha de raciocínio: “Que razões temos para estar aqui? 

O que viemos fazer aqui? Como faremos?” Nisso, em uma roda de conversa junto a nascente 

(Figura 03), os alunos começaram a socializar em que ponto estavam na pesquisa e quais os 

seus objetivos para a saída a campo:  

 

“a gente tem que dizer de algum jeito se esse lugar está sendo degradado” 

 

“vamos observar se esta área está degradada” 

 

“não vimos nenhuma libélula, mas achamos que podemos usar elas também”  

 

“como nós poderíamos dizer de forma certa se este lugar tá ruim?” 
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Figura 03:Fala inicial sobre a etapa a campo da investigação. Fonte: Autoria própria. 

 

Mesmo sem expressar o termo metodologia os alunos já tinham percebido a necessidade 

de adotar uma estrutura mais elaborada para a pesquisa. Estavam em busca de diferentes formas 

de determinar se o ambiente estava degradado ou não: observaram tipos de árvores, tipos de 

artrópodes, quantidade de árvores caídas, entre outras observações. Essas inferências poderiam 

ter sido propostas e averiguadas previamente em sala de aula, durante suas pesquisas, para que 

os alunos chegassem ao campo com metodologias já estruturadas. No entanto, tal desafio faz 

parte do processo de aprendizado, uma vez que todos enfrentaram a dificuldade de não perceber 

inicialmente a necessidade de uma abordagem metodológica diante de um problema, 

caracterizando ainda mais a necessidade de se desenvolver a Alfabetização Científica. 

Considerando que a AC visa proporcionar a vivência do processo científico e a aplicação 

do pensamento científico (CARVALHO, 2013), o professor forneceu ferramentas para auxiliar 

os alunos, que já haviam alcançado o raciocínio necessário para realizar a análise do ambiente, 

mas careciam de técnicas e ferramentas apropriadas. Assim, o professor atuou como guia de 
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campo da área, vinculado à propriedade fictícia, disponibilizando para os grupos interessados 

o uso de pulsadores de coleta ativa e o Índice de Integridade de Habitat (IIH) (NESSIMIAN et 

al., 2008) (Figura 04). Um dos alunos optou por não incluir isso em sua análise, focando na 

observação da diversidade de aranhas e cupins presentes no local; inferências que serão 

discutidas posteriormente. 

Após passarem por tentativas, acertos e erros na coleta, tanto das libélulas quanto do 

IIH, receberam instruções simplificadas do professor, para auxiliá-los nesta parte técnica. Nesse 

momento, alguns alunos perceberam a importância da vegetação ciliar mesmo sem usar esta 

expressão, um conceito até então desconhecido para eles. Isso destaca a necessidade de integrar 

a prática com a teoria, uma vez que os conceitos ambientais transversais no processo de ensino-

aprendizagem nem sempre são totalmente assimilados na ausência de práticas que os 

demonstrem (KRASILCHIK, 2019). 

 

 

Figura 04: Alunos percorrendo um trecho do córrego realizando 

coletas de libélulas. Fonte: Autoria própria. 

 

O trabalho em sala continuou com a escrita dos eventos que ocorrem na aula de campo 

e acrescentando-os à investigação. Este momento foi importante, pois alguns alunos registraram 

pontos diferentes, mas competentes quanto à prática proposta: 
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 “eu observei que tinham algumas árvores com grande quantidade de cupim, será que isso 

aponta alguma coisa sobre o estado da área? E outra coisa, eu vi que tinham vários tipos de 

aranhas no local, será que isso indica alguma coisa?” 

 

Além da investigação envolvendo libélulas, o grupo identificou outros organismos que  

poderiam atuar como bioindicadores, de acordo com as observações dos alunos. Essa iniciativa 

de busca de informações contribui para o desenvolvimento da autonomia e do pensamento 

científico dos alunos, tornando-os mais investigativos e menos dependentes do professor na 

resolução de problemas (SASSERON, 2015). Essa abordagem permite que os alunos 

ultrapassem as expectativas do professor ao analisar de forma mais criteriosa o ambiente ao seu 

redor, fazendo inferências e levantando novos questionamentos que podem levar a descobertas 

adicionais. 

Posteriormente, os alunos trabalharam com os dados coletados durante a aula de campo, 

aplicando o Índice de Integridade de Hábitat (IIH) e identificando as libélulas coletadas 

utilizando o recurso disponibilizado no E-book (Figura 05). Este momento foi de crucial 

importância, pois o professor se absteve de influenciar o processo, permitindo que os alunos 

inferissem conclusões com base em suas próprias discussões e análises, gerando as seguintes 

conclusões de suas investigações conforme a Tabela 03.  

 

Tabela 03 – Análises e IIH desenvolvido pelos alunos. 

Grupos IIH Análises propostas 

G1 0,75 

Ambiente considerado parcialmente preservado. Ocorre algum tipo de 

alteração não nada que atrapalhe. Espécies observadas Oligoclada 

pachystigma, Erythrodiplax umbrata, Cupins, Cinco morfotipos de aranha 

e sinais de movimentação de porcos do mato. As libélulas são as melhores 

para observar a conservação do ambiente devido a sua sensibilidade ao 

ambiente.  

G2 0,65 

Nascente considerada alterada; Alguns objetos impróprios para o lugar; Em 

torno de 200 metros de uma placa de perigo por uso de agrotóxico; A 

nascente esta fraca; As libélulas que analisamos vivem em ambientes bem 

sombreados.  

G3 0,73 

Consideram o ambiente habitável mas sem cuidado contínuo. Foram 

achados alguns resíduos sólidos; Espécies observadas Acanthagrion 

ascendens e Erythrodiplax paraguayensis. Libélulas são controladores 

biológicos; havia “óleo” na água; 

G4 0,77 
O ambiente não está tão alterado quanto pensavam. Espécies encontradas: 

Erythrodiplax castânea, E. ochracea e Homeoura chelifera.  

G5 0,69 
Definiram que o ambiente sofreu alterações humanas, mas a natureza pode 

se recuperar. Espécies encontradas: Micrathyria artemis, esta espécie vive 

em canais com poças e lama, considerados alterados.  
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Figura 05: Etapa em sala, início das análises das odonatas. Fonte: Autoria própria. 

 

Nas análises do IIH, para cada tema que ocorre no índice, existem critérios a ser 

escolhidos para atribuir ao contexto do curso d’água. Nisso, os alunos obtiveram pontuações 

pouco variadas na aplicação do protocolo e na identificação das libélulas, mas divergiram na 

interpretação destas informações. Os grupos 1, 3 e 4 variaram seu IIH de 0,73 a 0,77 e 

analisaram a área como alterada, mas em bom estado de forma geral. Enquanto isso, os grupos 

2 e 5 variaram de 0,65 a 0,69, tratando em sua análise a área como degradada pelo ser humano. 

Os grupos 3 e 4 modificaram ligeiramente suas investigações durante a aula de campo ao 

perceberem que o levantamento de dados estava mostrando informações divergentes de suas 

hipóteses, porém não trataram a área como totalmente preservada, também devido às suas 

observações no local. Nesse sentido, os grupos 1, 2 e 5 permaneceram em seus argumentos das 

hipóteses, havendo uma pequena mudança no posicionamento do grupo 5 ao inferir que a área 
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estava em recuperação, abrindo espaço para o entendimento de que não estava tão degradada 

quanto previam.  

Alguns autores estipulam um padrão de valores encontrados no IIH para determinar se 

o ambiente está degradado, alterado ou preservado (CARVALHO et al., 2013; MONTEIRO et 

al., 2014; De OLIVEIRA et al., 2015). Estes padrões podem variar de acordo com o autor, de 

até 0,33 ou de 0,28 a 0,59 para ser considerados degradados; de 0,33 a 0,66 ou de 0,50 a 0,75 

para ser considerados alterados ou intermediários; e acima de 0,66, 0,7 ou 0,75 para ser 

considerados como preservados. Portanto, as proposições de IIH feitas pelos grupos, 

conjecturando de formas diferentes em sua análise, como íntegro ou degradado, mesmo para 

valores tão próximos, estão alinhadas com a forma como a literatura tem utilizado essa 

ferramenta, com pontos de virada na abundância/riqueza de espécies de acordo com os 

ambientes (MONTEIRO et al., 2015; OLIVEIRA et al., 2017; JUEN et al., 2018; VERAS et 

al., 2020; BRITO; CARVALHO; JUEN, 2021). Como visto, esta amplitude de padrões para o 

IIH é dependente do trabalho desenvolvido e do ambiente de estudo, portanto, os alunos foram 

orientados e tratar o IIH na íntegra, seguindo o E-book, conforme a proposição do índice 

variando de 0 a 1 em integridade (NESSIMIAN, 2008). 

Os critérios escolhidos pelos alunos no IIH demandam o conhecimento de expressões e 

conceitos específicos da ecologia para executarem corretamente o levantamento. Durante suas 

análises, fizeram pesquisas para as expressões que encontraram no caminho, obtendo diversos 

níveis de aproveitamento, por exemplo: ciclos agrícolas curtos e longos, para determinar o 

padrão de uso da terra além da vegetação ripárica, os grupos 1 e 2 marcaram correspondendo 

com a realidade da área; outro exemplo nas expressões mata ciliar e espécies pioneiras, que 

foram satisfatoriamente alcançadas por todos os grupos; a ocorrência de barrancos ou cicatrizes 

na vegetação; são todos exemplos de expressões que precisaram investigar, olhar ao redor e 

buscar entender o que se pedia no método de análise do IIH.  

O retorno às hipóteses para as reformular ou reforçar e a busca por se entender as 

ferramentas utilizadas, fazem parte do dia a dia do pesquisador e permite que o descobrimento 

ou entendimento de novos assuntos tenha maior propriedade e coerência com a realidade 

(CARVALHO, 2013; MOTOKANE, 2015). Permite ao aluno buscar por si o conhecimento de 

forma autônoma e crítica, pois precisa alcançar uma informação real e isto exige critério e 

esforço.  

As espécies de libélulas encontradas no local foram identificadas pelo professor como 

Acanthagrion ascendens (3), Erythrodiplax castânea (4), E. umbrata (1), Oligoclada 
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abbreviata (5 indivíduos) e Phasmoneura exígua (4 indivíduos). Destes espécimes os alunos 

conseguiram identificar 4 espécies, bem como suas inferências sobre seu potencial 

bioindicador.  

O uso dos bioindicadores Odonatos no ebook foi iniciado com um pouco de dificuldade 

pelos alunos por nunca terem acesso a este tipo de material, porém, como estavam engajados, 

fizeram suas análises com afinco, buscando no e-book as espécies encontradas. Cada grupo 

selecionou alguns alunos para fazer essa atividade de ver as semelhanças e fazer o levantamento 

com a análise do bioindicador. Nesta abordagem, foi possível perceber como pequenas 

variações nos organismos determinam grupos tão diferentes. Como pequenas variações no meio 

foram suficientes para que uns organismos aparecessem e outros deixassem de frequentar o 

local, conforme afirma o aluno a seguir:  

 

“Encontrei esta libélula aqui (Erythrodiplax umbrata) próxima a cerca, longe da 

nascente, na rua que passa ao lado”.  

 

 Posteriormente, a partir do e-book, este mesmo aluno descobriu que o hábito daquela 

libélula fazia referência a ambientes antropisados (JUEN et al. 2014; FLORES et al., 2017; 

MOURA, 2021). Porém, outras libélulas foram identificadas, como Homeoura chelifera, que 

frequenta ambientes preservados e cursos de água rápidos (VILELA et al., 2016), na nascente 

o fluxo é lêntico e a espécie coletada não correspondia com a identificação dos alunos. As 

inferências dos alunos podem conter alguns equívocos, sendo necessário uma análise 

pormenorizada, porém o processo e sua vivência se fazem presentes no seu aprendizado de 

competências na Alfabetização Científica.   

 

  



 

5 CONCLUSÃO  

 

O ensino por investigação, sem dúvida, proporciona uma abordagem acadêmica 

enriquecedora. Ao colocar os estudantes no centro do processo de aprendizagem, essa 

abordagem de ensino não apenas os engaja de forma mais profunda com o conteúdo, mas 

também promove o desenvolvimento de habilidades críticas para o meio acadêmico e 

profissional.  

O desenvolvimento da atividade prática no ambiente natural se mostrou eficaz na 

participação dos alunos e no seu engajamento através de uma problematização em um local 

real. Não só o colocar a mão na massa, mas principalmente a vivência do processo que se faz 

aqui é o diferencial na abordagem.  

O uso do Índice de Integridade de Habitat junto de bioindicadores Odonatos se mostrou 

promissor no processo de ensino e sensibilização sobre o ambiente. Os alunos estiveram lá, 

viram de perto, perceberam o equilíbrio fino do ambiente natural. Observaram que diversos 

organismos são afetados por variações grandes ou pequenas.  

A partir do e-book produzido, os alunos puderam desenvolver suas pesquisas de forma 

autônoma, realizando inferências e analisando as evidências. O processo envolveu a formulação 

de hipóteses e a posterior elaboração de conclusões fundamentadas, o que representou 

competências essenciais exercitadas durante a pesquisa. Sendo possível aos estudantes adquirir 

habilidades para lidar com a complexidade e a incerteza, a responsabilidade e compromisso, 

aspectos cruciais para enfrentar os desafios tanto acadêmicos quanto científicos. Assim sendo, 

o ensino por investigação além de preparar os estudantes para absorver conhecimento, também 

pode os capacitar a se tornarem pensadores críticos e aprendizes ao longo da vida. 
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9 APÊNDICE B – Folha de Registro 

 

Nome: __________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

Observação:______________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

Hipótese:  ________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

Investigação: _____________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

Conclusão: _______________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 
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10 APÊNDICE C - Índice de Integridade de Habitats  

(NESSIMIAN 2008 apud VERAS et al. 2017). Adaptado pelo autor. 

Índice de Integridade de Habitat 
      

  

Nome:__________________________________________________________ 

Valor: Ponto:________ Coord.:______________________ Data:____/_____/_____ 

  

  1) Padrão de Uso da Terra além da zona de vegetação ribeirinha 

 

  1. Cultivos Agrícolas de ciclo curto. 

  2. Pasto. 

  3. Cultivos Agrícolas de ciclo longo. 

  4. Capoeira. 

  5. Floresta Contínua. 

  2) Largura da Mata Ciliar: 

 

  1. Vegetação arbustiva ciliar ausente. 

  2. Mata ciliar ausente com alguma vegetação arbustiva. 

  3. Mata ciliar bem definida de 1 a 5 m de largura. 

  4. Mata ciliar bem definida entre 5 e 30 m de largura. 

  5. Mata ciliar bem definida com mais de 30 m. 

  6. Continuidade da mata ciliar com a floresta adjacente. 

  3) Estado de preservação da Mata Ciliar: 

 
  1. Cicatrizes profundas com barrancos ao longo do seu comprimento. 

  2. Quebra frequente com algumas cicatrizes e barrancos. 

  3. Quebra ocorrendo em intervalos maiores que 50 m. 

  4. Mata Ciliar intacta sem quebras de continuidade. 

  4) Estado da Mata ciliar dentro de uma faixa de 10 m: 

 
  1. Vegetação constituída de grama e poucos arbustos. 

  2. Mescla de grama com algumas árvores pioneiras e arbustos. 

  3. Espécies pioneiras mescladas com árvores maduras. 

  4. Mais de 90% da densidade é constituída de árvores pioneiras ou nativas. 

  5) Dispositivos de retenção: 

 
  1. Canal livre com poucos dispositivos de retenção. 

  2. Dispositivo de retenção solto movendo-se com o fluxo. 

  3. Rochas e/ou troncos presentes, mas preenchidas com sedimento. 

  4. Canal com rochas e/ou troncos firmemente colocados no local. 

  6) Sedimentos no canal: 

 
  1. Canal divido em tranças ou rio canalizado. 

  2. Barreira de sedimento e pedras, areia e silte comuns. 

  3. Algumas barreiras de cascalho e pedra bruta e pouco silte. 

  4. Pouco ou nenhum alargamento resultante de acúmulo de sedimento. 
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7) Estrutura do barranco do rio: 

  1. Barranco instável com solo e areia soltos, facilmente perturbável. 

  2. Barranco com solo livre e uma camada esparsa de grama e arbustos. 

  3. Barranco firme, coberto por grama e arbustos. 

  
4. Barranco estável de rochas e/ou solo firme, coberto de grama, arbustos e 

raízes. 

  5. Ausência de barrancos. 

  8) Escavação sob o barranco 

 
  1. Escavações severas ao longo do canal, com queda de barrancos. 

  2. Escavações frequentes. 

  3. Escavações apenas nas curvas e constrições. 

  4. Pouca ou nenhuma evidência, ou restrita a áreas de suporte de raízes. 

  9) Leito do rio 

 
  1. Fundo uniforme de silte e areias livres, substrato de pedra ausente. 

  2. Fundo de silte, cascalho e areia em locais estáveis. 

  3. Fundo de pedra facilmente móvel, com pouco silte. 

  4. Fundo de pedras de vários tamanhos, agrupadas, com interstício óbvio. 

  10) Áreas de corredeiras e poções ou meandros 

 
  1. Meandros e áreas de corredeiras/poções ausentes ou rio canalizado. 

  2. Longos poções separando curtas áreas de corredeiras, meandros ausentes. 

  3. Espaçamento irregular. 

  4. Distintas, ocorrendo em intervalos de 5 a 7 vezes a largura do rio. 

  11) Vegetação Aquática 

 

  1. Algas emaranhadas no fundo, plantas vasculares dominam o canal. 

  2. Emaranhados de algas, algumas plantas vasculares e poucos musgos. 

  
3. Algas dominantes nos poções, plantas vasculares semiaquáticas ou aquáticas 

ao longo da margem. 

  4. Quando presente consiste de musgos e manchas de algas. 

  12) Detritos 

 

  1. Sedimento fino anaeróbio, nenhum detrito bruto. 

  2. Nenhuma folha ou madeira, matéria orgânica bruta e fina com sedimento. 

  3. Pouca folha e madeira, detritos orgânicos finos, floculentos, sem sedimento. 

  4. Principalmente folhas e material lenhoso com sedimento. 

  5. Principalmente folhas e material lenhoso sem sedimento 

  Total:  

 

 

 

 



 

11 ANEXO A – Parecer consubstanciado Comitê de Ética em Pesquisa.  
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